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RESUMO 

 

 

CONSTANT, Roberta Araújo Barroso. Desenvolvimento de uma sequência didática para 

ensino de genética no ensino médio com ênfase na interpretação de heredogramas. 2024. 

93 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de Biologia) – Instituto de Biologia 

Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 

 

 O Ensino Médio é dividido em quatro áreas de conhecimento, a saber: Linguagens e 

suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Dentro da área denominada Ciências da Natureza e suas 

tecnologias está a disciplina de Biologia. Embora o nome da área já indique a necessidade de 

contextualização dos conteúdos ofertados com o meio e com a vida cotidiana dos alunos, ainda 

percebemos conteúdo e metodologia voltados para preparar os alunos apenas para os exames 

vestibulares. Inserido na disciplina de Biologia está o ensino da Genética, apresentando 

inúmeros conteúdos que podem ser desenvolvidos de modo a promover o protagonismo do 

aluno e valorizar um aprendizado mais ativo e significativo. Neste contexto, o presente trabalho 

propõe contribuir para o ensino de genética por meio de uma sequência didática que auxilie na 

compreensão dos conteúdos de hereditariedade e dos padrões de herança monogênica, com 

ênfase na interpretação de heredogramas. A pesquisa ocorreu no Instituto Superior de Educação 

do Rio de Janeiro (ISERJ) com 30 alunos do terceiro ano do ensino médio. Desenvolveu-se 

uma sequência didática (SD) sobre o ensino de genética que valorizou o protagonismo discente 

através de metodologias como roda de conversa e um jogo didático para interpretação de 

heredogramas, intitulado “Que herança eu tenho?”. Antes de iniciar a SD, os alunos 

responderam um questionário após uma aula expositiva e o mesmo questionário após a 

conclusão da sequência didática. A metodologia utilizada permitiu calcular o ganho 

normalizado de aprendizagem através de uma análise quantitativa dos dados coletados. Os 

resultados indicaram que a sequência didática desenvolvida, incluindo a roda de conversa e o 

jogo didático “Que herança eu tenho?”, favoreceu o ensino-aprendizagem sobre genética. Além 

disso, a análise qualitativa dos questionários confirmou que o uso dessa sequência didática 

tornou o ambiente da sala de aula mais agradável e facilitador desse processo. 

 

 

Palavras-chave: ensino médio; sequência didática; heredogramas; genética mendeliana. 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

 

CONSTANT, Roberta Araújo Barroso. Development of a didactic sequence for teaching 

genetics in high school with an emphasis on the interpretation of pedigrees. 2024. 93 f. 

Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de Biologia) – Instituto de Biologia Roberto 

Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 

 

 High school is divided into four areas of knowledge: Languages and their Technologies; 

Mathematics and its Technologies; Natural Sciences and their Technologies; and Human and 

Social Sciences Applied. Within the area called Natural Sciences and their Technologies is the 

subject of Biology. Although the name of the area already indicates the need to contextualize 

the contents offered with the environment and the daily life of the students, the content and 

methodology are still aimed at preparing students only for entrance exams. Within the subject 

of Biology is the teaching of Genetics, which presents numerous contents that can be developed 

to promote student protagonism and value a more active and meaningful learning. In this 

context, the present work proposes to contribute to the teaching of genetics through a didactic 

sequence that helps in the understanding of heredity content and monogenic inheritance 

patterns, with an emphasis on the interpretation of pedigrees. The research took place at the 

Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro (ISERJ) with 30 third-year high school 

students. A didactic sequence (DS) on the teaching of genetics was developed, valuing student 

protagonism through methodologies such as conversation circles and a didactic game for the 

interpretation of pedigrees the title "What Inheritance Do I Have?". Before starting the DS, the 

students answered a questionnaire after an expository class and the same questionnaire after the 

completion of the didactic sequence. The methodology used allowed the calculation of 

normalized learning gain through a quantitative analysis of the collected data. The results 

indicated that the developed didactic sequence, including the conversation circle and the 

didactic game "What Inheritance Do I Have?", favored the teaching and learning of genetics. 

Furthermore, the qualitative analysis of the questionnaires confirmed that the use of this didactic 

sequence made the classroom environment more pleasant and facilitated this process. 

 

Keywords: high school; didactic sequence; pedigrees; mendelian genetics. 
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INTRODUÇÃO 

 

A genética é uma área da Biologia que estuda a hereditariedade, isto é, a transmissão 

das características nas espécies ao longo das gerações. Sua origem ocorreu com os experimentos 

realizados pelo monge Gregor Mendel. Os experimentos e leis propostas por Mendel foram 

imprescindíveis para compreensão de como a variabilidade genética influencia na evolução e 

na diversidade dos seres vivos no planeta (OLIVEIRA et al., 2021). Desde o trabalho de Mendel 

até os dias atuais o estudo em genética não parou de crescer, visto o avanço da biotecnologia, 

da engenharia genética, do estudo do DNA, da clonagem, dos transgênicos, entre outros. 

Mesmo diante da evidente relevância da genética, o processo de aprendizagem deste 

conteúdo é considerado complexo e desafiador. As principais dificuldades relatadas pelos 

alunos na aprendizagem dessa disciplina ocorrem devido à sua extensa terminologia, ao seu 

alto nível de abstração e à presença de cálculos matemáticos (ARAÚJO et al., 2018). Outro 

fator que prejudica o interesse pelos conteúdos de genética é o tipo de ensino ofertado: muito 

tradicional, desinteressante, baseado apenas em livros didáticos e sem contextualização dos 

assuntos com a realidade.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 1999) reforçam a 

necessidade de contextualização no ensino dos conteúdos de Biologia, que muitas vezes está 

voltado, “quase que exclusivamente”, para a preparação do aluno para os exames vestibulares 

em detrimento do desenvolvimento de habilidades necessárias para a compreensão do papel do 

homem na natureza.  

Documentos oficiais mais atuais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

orientam para o desenvolvimento de habilidades que têm impacto na vida e no cotidiano do 

aluno, como podemos observar nas suas dez competências gerais para guiar o desenvolvimento 

das crianças e jovens em cada uma das três etapas da Educação Básica. A BNCC ainda 

estabelece os conteúdos e as competências essenciais que todos os estudantes brasileiros devem 

desenvolver ao longo da educação básica (BRASIL, 2017). 

O Novo Ensino Médio, regulamentado pela Lei nº 13.415 sancionada em 16 de fevereiro 

de 2017, promove uma reestruturação curricular com foco na flexibilização, autonomia e 

protagonismo do estudante (SILVA, 2019). É dividido em quatro áreas de conhecimento, a 

saber: Linguagens e suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Dentro da área denominada Ciências 

da Natureza e suas tecnologias está a disciplina de Biologia. Esta lei alterou a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB) e estabeleceu as novas diretrizes para o ensino médio no 

país. Essa mudança pretende se distanciar do modelo tradicional, que privilegiava uma base 
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curricular única e rígida, e abre espaço para diferentes itinerários formativos, mais alinhados 

aos interesses e objetivos de cada aluno (BRASIL, 2017). 

Nesse contexto, a área de Ciências da Natureza e Tecnologias assume um papel 

fundamental na formação integral dos estudantes, preparando-os para os desafios da sociedade 

contemporânea, marcada por avanços científicos e tecnológicos acelerados (SILVA, 2019). Por 

meio do estudo aprofundado de disciplinas como Biologia, Física, Química e Astronomia, os 

alunos desenvolvem habilidades essenciais para o século XXI, como o pensamento científico, 

a resolução de problemas e a compreensão da natureza e do universo (GONÇALVES, 2020). 

Para Morán (2015) quanto mais o aprendizado se aproxima da vida, melhor. Nesse 

sentido, o autor aponta a necessidade de uma revisão no currículo, não apenas o de biologia, e, 

também, nas metodologias e espaços onde o ensino acontece. Quanto à metodologia, é 

importante que esta esteja diretamente relacionada com os objetivos pretendidos. Logo se o 

objetivo é a formação de um indivíduo mais autônomo, proativo, participativo, criativo, com 

senso crítico, as metodologias precisam ser ativas, a fim de garantir a formação integral do 

aluno (BACICH & MORÁN, 2018). 

Inúmeros assuntos de genética abordados nas salas de aula do ensino médio, inclusive 

as leis de Mendel, podem ser trabalhados com ferramentas mais ativas que mantém a atenção e 

motivação do aluno para os assuntos em questão. Entre as diversas maneiras de despertar a 

vontade de aprender, está a utilização de sequências e jogos didáticos.  

Os jogos didáticos devem ser elaborados como recursos de aprendizagem, conectando 

professor-aluno-conteúdo e, também, favorecer a apropriação de conhecimentos nesta 

disciplina, preenchendo com isso, lacunas deixadas pelo processo de transmissão e recepção 

dos conteúdos (COSTA & PINHO, 2008). 

As Sequências Didáticas (SD), de um modo geral, são definidas como um conjunto de 

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos 

alunos (ZABALA, 1998). A SD é mais que um instrumento de planejamento ou uma estratégia 

para organização, ela é uma sequência que visa propiciar um aprendizado mais significativo em 

uma ordem de ações intencionais que favoreça o aprendizado. 

Diante do exposto, o presente trabalho justifica-se pela importância de se discutir 

caracteres humanos hereditários no ensino de “genética mendeliana” - valorizando o 

protagonismo discente ao propor metodologias ativas, tais como: pesquisa investigativa, sala 

de aula invertida e, como culminância da intervenção, a aplicação de um jogo didático de 

interpretação de heredogramas. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

1.1 O ensino de genética  

 

O ensino da Genética envolve uma série de conceitos abstratos. Quando o professor aborda 

temas como gene, DNA, cromossomo e outros relacionados à genética, está lidando com 

conceitos que não são tangíveis, que não podem ser observados a olho nu, tocados ou sentidos. 

Essa natureza abstrata pode resultar em um certo desinteresse por parte dos alunos, já que tudo 

que não é palpável, ou não pode ser resolvido como um problema matemático, demanda um 

esforço adicional por parte do professor para ser compreendido pelos alunos. Portanto, é 

essencial que o professor busque despertar o interesse dos alunos e tornar esses conceitos mais 

acessíveis e significativos, utilizando estratégias pedagógicas adequadas e exemplos concretos 

sempre que possível (BARBOSA et al., 2021). 

A BNCC é um documento normativo que tem como objetivo garantir aos estudantes, 

residentes em todo território brasileiro, ensino comum de um conjunto de conhecimentos ao 

longo da educação básica, que apresenta uma série de documentos e ferramentas para melhor 

entendimento das informações que a BNCC apresenta. A parte que compete ao ensino médio 

foi homologada em 14 de dezembro de 2018, o chamado “novo ensino médio”, cuja 

implementação iniciou em 2022. 

Conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), as instituições de 

ensino da educação básica precisam fortalecer a competência pedagógica das equipes escolares 

para adotar estratégias mais dinâmicas, interativas e colaborativas no processo de ensino e 

aprendizagem dos estudantes. É necessário que decidam sobre as formas de organizar os 

componentes curriculares de maneira interdisciplinar, observando as competências gerais para 

a educação básica, a fim de:  

 

Estimular a curiosidade intelectual e aplicar abordagens próprias das ciências, 

como investigação, reflexão, análise crítica, imaginação e criatividade. Isso 

permite aos alunos investigarem causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 

resolver problemas, e criar soluções, incluindo tecnológicas, com base nos 

conhecimentos das diferentes áreas do saber (BRASIL, 2017, p. 9). 

  

Essa abordagem visa promover uma educação mais integrada e voltada para o 

desenvolvimento de habilidades essenciais para a vida dos estudantes. 
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A área do conhecimento em Ciências da Natureza e suas Tecnologias, juntamente com as 

10 competências gerais da BNCC, apresenta três competências específicas, cada uma com uma 

lista de 26 habilidades específicas para serem desenvolvidas durante o ensino das disciplinas 

de Biologia, Física e Química (BRASIL, 2018). Essas habilidades são estruturadas e 

organizadas de forma clara no documento oficial da BNCC. Cada estado brasileiro, por sua vez, 

necessitou desenvolver um novo referencial curricular alinhado à BNCC, o qual define os 

objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes em cada etapa do ensino médio. 

Esse currículo é essencial para orientar o planejamento das atividades educacionais e garantir a 

qualidade do ensino oferecido aos alunos. 

A genética desempenha um papel crucial no entendimento da vida, porém o processo de 

ensino-aprendizagem nessa área é bastante complexo. As estruturas, nomenclaturas e processos 

moleculares são de difícil compreensão para os estudantes e requerem uma constante 

atualização por parte dos professores para auxiliar no processo de aprendizagem. Muitos 

tópicos, apesar de despertarem o interesse dos estudantes, acabam não sendo plenamente 

compreendidos por diferentes motivos, como a presença de um vocabulário muito específico, 

a sobrecarga de termos técnicos e a exigência de cálculos matemáticos (BORGES; SILVA; 

REIS, 2017). Esses desafios evidenciam a importância de abordagens pedagógicas inovadoras 

e adaptáveis, bem como do suporte contínuo aos professores, para garantir uma aprendizagem 

mais eficaz e significativa em genética. 

O ensino de genética é frequentemente percebido como um tema de alta complexidade e 

considerado abstrato pelos estudantes (LOPES; GÜLLICH, 2019), principalmente devido à sua 

associação com processos que muitas vezes só podem ser visualizados por meio de 

equipamentos específicos, os quais nem sempre estão disponíveis. Isso torna a genética 

desafiadora para os professores, que precisam lidar com uma grande variedade de conceitos, 

conhecimentos sobre uma diversidade de seres vivos, processos e mecanismos (DURÉ et al., 

2018). Com a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os professores 

também precisam estabelecer estratégias de ensino que desenvolvam as habilidades propostas, 

o que adiciona mais uma camada de desafio ao processo educacional. Nesse contexto, é 

fundamental que os educadores adotem abordagens pedagógicas inovadoras para tornar o 

ensino de genética mais acessível e significativo para os estudantes. 

O ensino de genética, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

proporciona aos estudantes a exploração dos avanços e dos processos científicos e tecnológicos 

relacionados às aplicações do conhecimento nessa área na sociedade, bem como os impactos 

políticos, éticos e econômicos decorrentes. A compreensão desse conteúdo estimula debates 
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fundamentados que promovem a equidade e o respeito à diversidade humana (BRASIL, 2017). 

Essa abordagem ampla e contextualizada permite que os alunos compreendam não apenas os 

conceitos científicos, mas também as implicações sociais e éticas da genética, preparando-os 

para uma participação crítica e informada na sociedade. 

A habilidade (EF09CI08) da BNCC (2017, p. 351), traz que, o aluno, deve: “Associar os 

gametas à transmissão das características hereditárias, estabelecendo relações entre ancestrais 

e descendentes.” Ainda, na habilidade (EF09CI09) da BNCC (2017, p. 351), diz que, o aluno 

deve:  

 

Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores hereditários, 

segregação, gametas, fecundação), considerando-as para resolver problemas 

envolvendo a transmissão de características hereditárias em diferentes 

organismos. 

 

 

1.2  Heredogramas e o ensino de genética  

 

 

Algumas áreas do conhecimento científico, como a Genética, possuem uma considerável 

presença nos meios midiáticos. Devido à sua relevância nos sistemas sociais contemporâneos, 

essa área frequentemente aborda questões polêmicas, como transgenia, terapia gênica, vacinas 

gênicas e outros temas (CASTRO et al., 2020). Embora seja frequentemente discutida na mídia 

e mencionada na conversa cotidiana, a Genética é identificada como uma das disciplinas que 

apresentam maiores desafios no ensino de Biologia/Ciências, sobretudo devido à falta de 

contextualização e ao excesso de memorização (REZENDE; GOMES, 2018). 

No Ensino Médio, a abordagem do componente curricular de biologia está intrinsecamente 

ligada à ideia de investigação, destacando atitudes científicas procedimentais como meio de 

interagir com o mundo (BRASIL, 2018).  A maior parte dos conteúdos de genética no Ensino 

Médio aborda a Genética Mendeliana, que geralmente se concentra em conceitos relacionados 

à transmissão das características monogênicas. No estudo da herança mendeliana são usados 

como recurso a construção e análise de heredogramas. Um heredograma é uma representação 

visual das relações de parentesco entre os indivíduos de uma mesma família com determinado 

fenótipo clínico geneticamente herdado. Nesse diagrama, cada pessoa é representada por um 
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símbolo que indica suas características individuais relativas ao fenótipo estudado e sua relação 

de parentesco com os outros membros da família (TEIXEIRA, 2020). 

Como recurso didático, é comum que os heredogramas sejam aplicados em sala de aula 

utilizando as próprias relações familiares dos alunos (VESTENA, LORETO E SEPEL, 2015) 

ou abordados de forma gamificada (VENTURINI E VESTENA, 2020). Essas práticas 

pedagógicas visam tornar o aprendizado mais envolvente e significativo, estimulando a 

participação ativa dos alunos e facilitando a compreensão dos conceitos genéticos. 

A análise de heredogramas permite a identificação do tipo de herança genética que 

determina uma característica monogênica específica e a avaliação da probabilidade de um 

indivíduo manifestar tal característica ou doença hereditária (TEIXEIRA, 2023). Dessa forma, 

o ensino sobre como resolver questões de genética que envolvam a construção e análise de 

heredogramas promove o desenvolvimento da capacidade de percepção e observação, 

aproximando os estudantes da realidade ao permitir que visualizem em uma única 

representação, facilitando a compreensão dos conceitos científicos (REZENDE, 2023). 

Reece et al.(2015) menciona que os padrões de herança monogênica são responsáveis pela 

transmissão de características controladas por um único gene, e sua manifestação depende da 

variação alélica herdada. Entre os principais tipos de herança monogênica, destacam-se a 

herança autossômica dominante, autossômica recessiva, herança ligada ao cromossomo X 

(dominante ou recessiva), herança ligada ao cromossomo Y e herança mitocondrial. 

Na herança autossômica dominante, um único alelo dominante é suficiente para que a 

característica se manifeste, afetando igualmente homens e mulheres, sem "pular" gerações. Em 

contraste, a herança autossômica recessiva requer duas cópias do alelo recessivo para a 

manifestação da característica, com uma probabilidade de 25% de os filhos serem afetados 

quando ambos os pais são portadores. A herança ligada ao cromossomo X pode ser dominante, 

com mulheres transmitindo a condição a 50% dos filhos e homens afetados passando a 

característica para todas as filhas, ou recessiva, onde homens são mais afetados. A herança 

ligada ao cromossomo Y é transmitida exclusivamente de pai para filho, afetando apenas os 

homens. Já a herança mitocondrial é transmitida pela mãe, afetando ambos os sexos, mas apenas 

as mulheres transmitem para a próxima geração. Esses padrões de herança são fundamentais 

para compreender a transmissão de características genéticas nas famílias (REECE et al.,2015). 

 

 

1.3 Utilização de jogos didáticos  
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As dificuldades encontradas no ensino de conteúdos abstratos, como genética e bioquímica, 

são bem conhecidas pelos professores e fazem parte do cotidiano escolar. Além de serem áreas 

de natureza interdisciplinar, envolvendo tanto a química, biologia, matemática e outras 

disciplinas afins, os estudantes precisam conectar conhecimentos de conceitos e termos das 

disciplinas mencionadas, bem como compreender as relações entre reações e estruturas 

químicas e biológicas (ARAÚJO, 2022). Essa complexidade requer uma abordagem 

pedagógica cuidadosa e integrada, visando facilitar a compreensão dos alunos e promover uma 

aprendizagem significativa e interconectada. 

Mirzoeva (2023) apresentou informações sobre métodos eficazes de ensino de genética, 

ressaltando as estratégias baseadas na pesquisa educacional e nos princípios da aprendizagem 

ativa e da engenharia reversa. O autor enfatiza a importância de dar maior atenção à prática da 

genética como ciência e destaca a necessidade de empregar novos métodos de avaliação para 

medir o desempenho dos alunos. Essa abordagem reflexiva e inovadora busca promover uma 

aprendizagem mais dinâmica e significativa, que prepara os alunos para enfrentar os desafios 

da genética de maneira mais eficaz. 

Kim et al. (2022) destacam que muitos conceitos biológicos, especialmente aqueles 

relacionados aos genes, podem ser mal compreendidos se forem ensinados exclusivamente por 

meio de livros didáticos, e que o ensino baseado unicamente nesses materiais pode contribuir 

para o déficit de aprendizagem dos alunos. Diversas alternativas podem ser exploradas para o 

ensino da genética, visando proporcionar uma compreensão mais profunda e significativa do 

tema. Essa perspectiva ressalta a importância de uma abordagem diversificada e inovadora no 

processo educacional, buscando engajar os alunos e promover uma aprendizagem mais eficaz. 

Conforme destacado por Bastos (2006), as metodologias ativas são processos interativos 

que envolvem o conhecimento, análise, estudos, pesquisas e tomada de decisões individuais ou 

coletivas, visando encontrar soluções para problemas. Essas metodologias caracterizam-se pelo 

ensino em que o aprendizado é centrado no próprio aluno, permitindo que ele se torne o 

construtor de seu conhecimento e o autor de sua formação crítica, acadêmica, profissional e 

social, desenvolvendo independência científica com a orientação do professor (OLIVEIRA; 

FARIA, 2019). Isso representa uma mudança de perspectiva do ensino centrado no docente 

para uma abordagem centrada no estudante, facilitando a construção colaborativa do 

conhecimento (FREIRE, 2015). 

Existem diversas metodologias ativas que podem ser aplicadas nas escolas, como a sala de 

aula invertida, estudo de caso, mapas mentais, processo do incidente descrito por Gil (1990), 



19 

 

observação (GIL, 1996), método de projetos, aprendizagem baseada em problemas, grupos 

operativos, uso de aplicativos de celular e programas de computador, entre outros 

(BERGMANN, 2017; OLIVEIRA; FARIA, 2019). Essas abordagens pedagógicas são 

fundamentais para promover a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem e 

estimular o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais. 

Embora haja muitas metodologias ativas, todas compartilham o mesmo propósito: instigar 

a curiosidade dos alunos pela disciplina, enquanto eles se envolvem com os problemas e 

desafios propostos, buscando soluções e explorando novos elementos não necessariamente 

apresentados pelo professor (DIESEL et al., 2017). Essas abordagens visam promover uma 

aprendizagem mais significativa e participativa, capacitando os alunos a desenvolverem 

habilidades críticas e criativas. 

Os jogos exercitam tanto funções cognitivas quanto afetivas, contribuindo para o 

desenvolvimento de conteúdos sociais. Dentro do processo de construção e reconstrução do 

conhecimento, podem auxiliar os alunos a interagirem, refletirem, visualizarem e reverem suas 

teorias e concepções alternativas, promovendo o desenvolvimento de habilidades e 

incentivando a autonomia na construção do conhecimento (FELBER; KRAUSE; 

VENQUIARUTO, 2018). Essa abordagem lúdica facilita a aprendizagem ao tornar o processo 

mais dinâmico, envolvente e significativo para os estudantes. 

Os jogos didáticos se destacam também pela capacidade de serem uma estratégia 

econômica, pois podem ser elaborados com materiais recicláveis, de montagem simples e de 

fácil utilização em sala de aula. Um exemplo de abordagem econômica foi descrito por 

Carvalho e Queiroz (2012), que desenvolveram um jogo didático sobre genética utilizando 

apenas cartões impressos com perguntas e respostas, os quais podem ser feitos à mão. Essa 

acessibilidade financeira permite que os recursos educacionais estejam ao alcance de um maior 

número de instituições e estudantes, promovendo assim uma educação mais inclusiva e 

democrática. 

É inegável que a utilização de metodologias ativas resulta em uma melhoria significativa 

na qualidade do processo de ensino-aprendizagem, inclusive nos conteúdos relacionados à 

genética, como evidenciado por diversos pesquisadores (MASCARENHAS et al., 2016). Essas 

abordagens pedagógicas dinâmicas e participativas têm se mostrado eficazes em engajar os 

alunos, promover uma aprendizagem mais profunda e facilitar a compreensão de conceitos 

complexos, como os da genética (COELHO, 2021). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta dissertação fundamenta suas estratégias de ensino e aprendizagem em três pilares  

teóricos principais: os conceitos de sequência didática propostos por Antoni Zabala, as 

concepções e aplicações do método de ensino investigativo desenvolvidas pela Dra. Lúcia 

Helena Sasseron, e a importância dos jogos didáticos como ferramentas pedagógicas, conforme 

defendido por Tizuko Morchida Kishimoto. 

Antoni Zabala (2000) apresenta o conceito de sequência didática como uma forma de 

organizar e planejar as atividades de ensino de maneira estruturada, visando facilitar a 

construção do conhecimento pelos alunos. Sua abordagem foi essencial para a elaboração da 

sequência didática desenvolvida nesta dissertação, pois ofereceu um arcabouço teórico que 

permitiu alinhar os objetivos pedagógicos às necessidades dos alunos. A proposta de Zabala é 

de que uma sequência bem estruturada não apenas favorece a aprendizagem significativa, mas 

também promove um ensino mais coeso e direcionado. Esse conceito foi amplamente utilizado 

para planejar as etapas de ensino sobre genética, conectando os conteúdos a situações práticas 

e promovendo uma maior compreensão dos alunos. 

O método de ensino investigativo proposto pela Dra. Lúcia Helena Sasseron (2015) também 

foi fundamental para a concepção desta dissertação, pois sua abordagem promove a 

aprendizagem ativa. Ao estimular o aluno a questionar, investigar e explorar o conhecimento, 

o método investigativo contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e para o maior 

engajamento no processo de ensino-aprendizagem. Sasseron argumenta que a investigação 

torna a experiência educacional mais significativa, pois os alunos são desafiados a interpretar 

dados e aplicar o que aprenderam em contextos práticos. Este princípio guiou a criação de 

atividades que envolveram os alunos diretamente no processo investigativo, conectando a teoria 

à prática, o que foi crucial para o sucesso da sequência didática proposta. 

Por fim, os jogos didáticos, conforme defendidos por Tizuko Morchida Kishimoto (2001), 

serviram como um importante recurso pedagógico nesta pesquisa. Kishimoto enfatiza que os 

jogos não apenas tornam o aprendizado mais lúdico e envolvente, mas também facilitam a 

compreensão de conceitos complexos ao inserir os alunos em situações práticas de tomada de 

decisão e resolução de problemas. Essa abordagem foi integrada à sequência didática sobre 

genética, proporcionando aos alunos uma oportunidade de aplicar o conhecimento teórico de 

forma dinâmica e participativa. O uso de jogos favoreceu uma aprendizagem mais significativa, 

ao mesmo tempo em que desenvolveu habilidades importantes, como trabalho em equipe e 

comunicação, aspectos essenciais para o contexto educacional atual. 
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3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

 

Desenvolver e aplicar uma sequência didática que auxilie na compreensão dos conteúdos 

de hereditariedade e dos padrões de herança monogênica, com ênfase na interpretação de 

heredogramas. 

 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 

a) Contribuir para o ensino de genética por meio de uma sequência didática investigativa 

sobre o ensino de genética, tendo o aluno como protagonista do processo de 

aprendizagem. 

 

b) Adaptar um jogo didático previamente desenvolvido para um curso de capacitação de 

professores do Laboratório de Capacitação Docente em Práticas de Genética no Ensino 

Médio para compreensão dos padrões de herança monogênica com ênfase na 

interpretação de heredogramas, possibilitando a sua utilização como uma das atividades 

planejadas na sequência didática. 

 

c) Elaborar um roteiro/guia para os professores da educação básica com orientações para 

o uso da sequência didática. 
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4 METODOLOGIA 

 

 

4.1 Aspectos éticos da pesquisa 

 

 

O presente estudo foi submetido à Plataforma Brasil para análise pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UERJ, sob o registro CAAE 71643123.9.0000.5282, obtendo o parecer 

consubstanciado número 6.388.656 (anexo A). Para iniciar o estudo, a direção geral do instituto 

foi informada sobre a intenção do trabalho por meio de uma carta (apêndice A). Em 

conformidade com a proposta da pesquisa, a direção geral do instituto formalizou sua aprovação 

assinando a carta de anuência, cujo modelo está incluído neste trabalho (apêndice B).  

 

 

4.2 Participantes da pesquisa 

 

 

O público-alvo deste estudo foram 30 alunos do 3° ano do Ensino Médio, do Instituto 

Superior de Educação do Rio de Janeiro (ISERJ/FAETEC), situado na Rua Mariz e Barros,  273 

no bairro do Maracanã, na cidade do Rio de Janeiro – RJ.  

Os alunos, participantes voluntários da pesquisa, foram devidamente informados sobre os 

objetivos do estudo, assegurando a plena proteção dos direitos dos voluntários ao longo da 

pesquisa. Eles foram convidados a assinar o Termo de Assentimento, enquanto seus 

responsáveis legais foram solicitados a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(apêndices C e D). Ambos os documentos foram assinados em duas cópias, sendo uma entregue 

ao estudante ou responsável e a outra mantida pela pesquisadora responsável.  

 

 

 4.3 A sequência didática 

 

 

Antes de iniciar a sequência didática planejada para este estudo, aplicou-se um questionário 

preliminar contendo questões objetivas e discursivas (Apêndice E) sobre o tema abordado. 

Importante destacar que os alunos já haviam participado de duas aulas expositivas de 45 
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minutos cada, sobre genética e padrões de herança monogênica, com ênfase na interpretação de 

heredogramas. O mesmo modelo de questionário foi aplicado ao final da sequência didática 

para possibilitar a análise quantitativa do trabalho. 

No quadro abaixo encontra-se a descrição das etapas da sequência didática desenvolvida 

para este estudo. 

 

Quadro 1 – Etapas da sequência didática 

Etapas Descrição Carga Horária 

Roda de Conversa  Leitura e escuta da música Espatódea do Nando Reis 

seguida de um debate sobre os fatores que influenciam 

as semelhanças entre os pais e seus filhos. 

 

90 minutos 

Jogo didático – Que herança eu 

tenho 

 

 

Jogo de interpretação de heredograma (apêndice F), em 

dupla, cujo objetivo é desvendar o heredograma oculto  

que estará preso por uma tira na cabeça do participante 

que não conseguirá ver o padrão de herança. Para 

descobrir a carta oculta, uma série de perguntas serão 

feitas. Ganha o grupo que conseguir desvendar o padrão 

oculto em suas cartas de cabeça. 

90 minutos 

Aplicação do questionário Distribuição do questionário impresso (Apêndice E), 

contendo questões discursivas e objetivas. Este é o 

mesmo modelo aplicado antes da sequência didática e 

após a aula expositiva. 

45 minutos 

 

Fonte: A autora (2024) 

 

 

4.3.1 O jogo didático 

 

 

O jogo proposto para ser inserido como uma das etapas da sequência didática é baseado no 

jogo “Eu sou?” da Estrela LTDA. O objetivo do jogo é desvendar a carta oculta que ficará presa 

por uma tira na cabeça do jogador, conhecida como “carta de cabeça”. Originalmente elaborado 

para o curso de extensão intitulado "Curso de Treinamento em Práticas e Metodologias de 

Ensino/Aprendizagem em Genética para Professores do Ensino Médio", do Laboratório de 

Capacitação Docente em Práticas de Genética no Ensino Médio da UERJ, o jogo foi adaptado  
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para sua inclusão na sequência didática (SD). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Estrela ® - https://www.estrela.com.br/jogo-eu-sou-estrela/p  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte:  Fotografia cedida por Jaqueline Gusmão (2023) 

 

Neste contexto, a carta oculta dos participantes será um heredograma (Figura 3). Isso visa 

proporcionar a interpretação dos padrões de herança monogênica nas famílias de forma lúdica 

e colaborativa, auxiliando na compreensão dos conteúdos de herdabilidade e dos padrões  

mendelianos de segregação das características. O jogo incentiva os alunos a refletirem sobre os 

mecanismos de herança genética, desvendando, em duplas, o padrão oculto na carta de cabeça 

dos integrantes de cada time formado.  

Figura 1 – Imagem do Jogo Eu sou? da Estrela® 

Figura 2 – Professores do curso de treinamento em práticas e metodologias de 

ensino/aprendizagem da UERJ. 
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Fonte: Roteiro de práticas do curso de capacitação LPGEN (2023). 

 

As etapas para a montagem do jogo são as seguintes: imprimir 6 tabelas de critérios, 6 cartas 

de cabeça e as 18 cartas de perguntas (Apêndice F). Em seguida, cortar as tiras de EVA 

conforme o molde (Figura 4), com 67 cm de comprimento e 3 cm de largura, fazendo duas 

incisões no centro da tira para o encaixe da carta e duas incisões de 1,5 cm em cada ponta, uma 

na parte superior e outra na inferior. Essas incisões permitirão que a tira de suporte passe ao 

redor da cabeça, mantendo a carta de cabeça fixa e visível para os outros jogadores.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Roteiro de práticas do curso de capacitação LPGEN (2023). 

 

Os materiais necessários para a montagem do jogo são os seguintes materiais:  

1. Folha de EVA para os suportes de cabeça;  

Figura 3 – Carta oculta com desenhos de heredogramas. 

Figura  4 – Molde para as tiras de suporte da carta de cabeça 

4o 
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2. Tesoura;  

3. Papel para imprimir as cartas e tabelas de critérios;  

4. Seis tabelas de critérios;  

5. Dezoito cartas de perguntas;  

6. Seis cartas de cabeça (com padrões de herança monogênica);  

7. Lápis/caneta para marcação nas tabelas;  

As regras do jogo são: 

1. O jogo é em duplas e os componentes de duplas diferentes devem sentar-se alternadamente, 

com um número máximo de 3 duplas por jogo;  

2. O bolo de cartas de perguntas é embaralhado e colocado no centro da mesa de cabeça para 

baixo; 

3. As cartas de cabeça são embaralhadas e distribuídas entre os jogadores;  

4. Cada jogador colocará a carta no suporte de cabeça, de maneira que a carta fique virada de 

frente para os outros jogadores;  

5. Inicia o jogo a dupla que tirar o maior valor em um dado; ou por meio de outro tipo de sorteio 

(pedra-papel-tesoura etc.).  

6. A cada jogada o jogador deve sortear uma carta do bolo de cartas de perguntas e ler a carta 

para sua dupla. Caso o critério de herança lido na pergunta corresponda ao da pessoa que está 

perguntando a sua dupla deve dizer sim; caso não corresponda a resposta será não.  

7. A cada resposta SIM os dois integrantes da dupla devem marcar o critério na sua tabela de 

critérios e a carta de pergunta deve voltar para o final do bolo;  

8. O jogo segue dessa forma girando em sentido horário, até que um dos integrantes da dupla 

complete na sua cartela de critérios todos os critérios do seu padrão de herança e do padrão da 

sua dupla;  

9. Vence o jogo a dupla que desvendar primeiro os dois padrões de herança do time. 

 

 

4.4 A avaliação da sequência didática 

 

 

 Para avaliar a sequência didática proposta, foi utilizada uma metodologia de abordagem 

mista, que integra elementos qualitativos e quantitativos. Essa combinação permite uma visão 

mais ampla do processo de ensino e aprendizagem. A abordagem mista une a profundidade e o 

contexto das análises qualitativas à precisão e à capacidade de generalização das análises 
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quantitativas, resultando em uma compreensão mais completa e sólida dos fenômenos 

estudados, conforme indicado por O’Leary (2019).  

 

 

4.4.1 A avaliação qualitativa da sequência didática 

 

 

Para a análise qualitativa deste trabalho, foram coletadas as opiniões dos alunos durante a 

aplicação da sequência didática, com ênfase na parte que envolve o jogo. O objetivo principal 

desta análise é reunir as frases ditas pelos participantes e interpretar se, de alguma forma, eles 

expressaram estar à vontade com a dinâmica proposta pela sequência didática. Vale destacar 

que a análise e a interpretação sob uma perspectiva de pesquisa qualitativa não têm a finalidade 

de quantificar as opiniões, mas sim de compreender as motivações por trás das ações, utilizando 

dados não-métricos (MINAYO, 2005). 

No âmbito da pesquisa qualitativa, os estudiosos buscam compreender as motivações 

subjacentes a determinados fenômenos, propondo soluções plausíveis, sem, contudo, 

quantificar os valores e as trocas simbólicas envolvidos. A análise se baseia em dados não-

métricos, coletados por meio de diferentes abordagens, dispensando a necessidade de 

comprovação empírica  (GERHARDT & SILVEIRA, 2009). 

O'Leary (2019), enfatiza que a análise qualitativa é um processo dinâmico e interativo, 

exigindo flexibilidade, criatividade e rigor. Destaca-se a importância de ser sistemático na 

organização e interpretação dos dados, mantendo-se aberto a novas descobertas que possam 

surgir durante o processo de análise. 

 

 

4.4.2 A avaliação quantitativa da sequência didática 

 

 

A análise quantitativa do trabalho foi realizada por meio de questionários aplicados antes e 

depois da sequência didática, sendo o mesmo questionário utilizados nos dois momentos. Esse 

questionário (Apêndice E) foi elaborado com base nos objetivos de aprendizagem propostos, 

buscando coletar dados para viabilizar a análise quantitativa. 

Os dados coletados pelos questionários foram analisados utilizando o método de Ganho 

Normalizado de Hake (HAKE, 1998)  calculado pela seguinte fórmula: 
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g = (Npós - Npré)  

       (100 - Npré) 

 

Onde: 

g: Ganho médio normalizado 

Npós: Percentual médio de aproveitamento no pós-teste 

Npré: Percentual médio de aproveitamento no pré-teste 

 

No seu estudo, Hake (1998) analisou o percentual de aproveitamento dos alunos em um 

pré-teste (Npré), realizado antes da aplicação das aulas expositivas ou das metodologias 

interativas, e em um pós-teste (Npós), realizado após essas aulas, sendo o mesmo teste aplicado 

em ambos os momentos. Ele propôs uma forma de normalizar esses dados e desenvolveu a 

fórmula supracitada. Através dela é possível determinar o ganho médio normalizado de 

aprendizagem. Essa medida compara o percentual médio de ganho de uma turma com o ganho 

máximo possível para essa mesma turma. Com Npré representando o percentual médio de 

aproveitamento no pré-teste, Npós representando o percentual de aproveitamento no pós-teste, 

e a expressão (100-Npré) indicando o percentual de ganho máximo possível daquela turma, o 

ganho médio normalizado g (ou ganho normalizado de Hake). 

Em seguida, Hake (1998) definiu intervalos para classificar o ganho médio normalizado em 

baixo, médio e alto, sendo considerado baixo para valores de g < 0,3; médio para 0,3 ≤ g < 0,7; 

e alto para g ≥ 0,7. Assim, após a comparação dos dois questionários aplicados (após a aula 

expositiva e após a aula com metodologia interativa), foi calculado o ganho médio normalizado 

dos participantes nesta pesquisa. 

O uso do ganho normalizado foi aplicado no trabalho intitulado 'Construção e interpretação 

de árvore filogenética usando modelo tridimensional' e permitiu quantificar o impacto da 

metodologia no aprendizado dos alunos, conforme proposto por Menezes (2023). Essa métrica 

possibilitou a comparação do desempenho dos estudantes antes e depois da implementação da 

sequência didática (SD), oferecendo uma medida objetiva do progresso acadêmico. Além de 

facilitar a interpretação dos resultados, o ganho normalizado ajudou o educador a identificar a 

eficácia da abordagem e os aspectos a serem aprimorados em futuras intervenções, o que 

motivou a utilização do método no presente estudo. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1 Aula expositiva 

 

 

Antes de iniciar a sequência didática, os alunos assistiram a uma aula expositiva sobre 

genética e padrões de herança monogênica, com foco na interpretação de heredogramas. A aula, 

ministrada pela autora deste estudo, utilizou o quadro para a apresentação dos conceitos, 

enquanto os alunos faziam anotações em seus cadernos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

    Fonte: A autora (2024) 

 

Após a aula, foi aplicado o questionário (Figura 6; Apêndice E). Os resultados desse 

primeiro questionário auxiliaram na análise quantitativa deste estudo. A aula mais a aplicação 

do questionário tiveram duração de 90 minutos. 

Embora a turma para a qual o trabalho foi desenvolvido tenha um total de 30 alunos, devido 

a algumas faltas, foram contabilizados apenas 27 questionários referentes aos alunos que 

participaram de todas as etapas do trabalho. O questionário e o resultado da primeira aplicação 

estão apresentados a seguir. 

 

 

Figura  5 – Aula expositiva 

4o 
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1. Responda às perguntas com base nas informações apresentadas no heredograma abaixo: 

 

 

 

 

‘ 

          RESPOSTAS: 

A Quantos indivíduos estão representados no 

heredograma? 

 

 

B Quantas mulheres estão representadas no 

heredograma? 

 

 

C Quantos são afetados? 

 

 

D Faça uma seta indicando o indivíduo III.4 -------------------------------- 

E Qual o tipo de herança envolvida? 

 

 

2. A doença de Huntington é uma condição progressiva e degenerativa que afeta o sistema nervoso 

central, resultando em comprometimento significativo das habilidades motoras e cognitivas. 

Abaixo, você encontrará um heredograma que ilustra o padrão de herança entre os indivíduos. 

 

  

 

  

          RESPOSTAS: 

Figura 6 – Modelo do questionário  

4o 
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3. Responda a partir das informações apresentadas no heredograma abaixo: 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2024) 

 
QUESTIONÁRIO 1 

(Após a aula expositiva) 

QUESTÃO 1 

ITEM Número de Acertos Número de Erros 

A 27 0 

B 23 4 

C 27 0 

D 15 12 

E 8 19 

A Numere no heredograma acima as gerações I, II, III e os 

respectivos indivíduos. 

 

 ------------------------------ 

B O indivíduo identificado pela seta é homozigoto ou 

heterozigoto? 

 

 

C Qual o tipo de herança envolvida? 

 

 

          RESPOSTAS: 

A Qual o tipo de herança envolvida? 

 

 

B 
Todos os filhos de mulheres afetadas serão afetados? 

 

Quadro 2 – Resultado da aplicação do questionário após a aula expositiva 

4o 

 



32 

 

QUESTÃO 2 

ITEM  Número de Acertos Número de Erros 

A 21 6 

B 17 10 

C 5 22 

QUESTÃO 3 

ITEM Número de Acertos Número de Erros 

A 0 27 

B 7 20 

       Fonte: A autora (2024) 

 

Os itens destacadas no quadro anterior (questão 1 letra E, questão 2 letra C, questão 3 letra 

A) referem-se diretamente à identificação do padrão de herança monogênica a partir da 

interpretação do heredograma. Observa-se que o número de acertos nessas questões foi menor 

em comparação com as perguntas sobre a estrutura gráfica dos heredogramas.  

A média da turma foi calculada somando-se o número de acertos da turma e dividindo o 

total obtido pelo número de alunos participantes, resultando em uma média de 55%. 

 

 

5.2 A sequência didática 

 

 

5.2.1 A roda de conversa 

 

 

A sequência didática iniciou com uma roda de conversa que incluiu a leitura e a escuta da 

música "Espatódea", de Nando Reis, que destaca as semelhanças entre o pai e sua filha, 

fomentando o início da conversa sobre a influência da genética. 

Para estimular o debate, foram acrescentadas algumas informações baseadas em um vídeo 

(disponível em https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=xEIypJqp4LI, acessado em 

30 de maio de 2024) que o cantor e compositor Nando Reis explica a história da  música 

Espatódea e aborda o contexto de sua família. No vídeo, Nando Reis descreve que seus três 

filhos anteriores ao nascimento de Zoe não eram ruivos. Ele, sendo ruivo, também menciona 

que seus próprios irmãos e pais não eram ruivos. Essa informação sobre a família do artista 

fomentou ainda mais o debate. 

about:blank
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          Fonte: A autora (2024) 

 

No desenvolvimento da roda de conversa, os alunos fizeram comentários e perguntas 

relacionadas a situação levantada pela música, intencionalmente, não foram oferecidas 

respostas fechadas para as perguntas feitas. Em vez disso, destacamos as falas dos alunos e 

incentivamos os estudantes a tentarem respondê-las. A orientação foi para que, caso não 

conseguissem responder, eles pesquisassem e formulassem hipóteses para trazer na aula 

seguinte. As principais perguntas estão registradas no quadro a seguir 

 

“Essas características são exemplos de herança genética?” 

“É possível que uma criança seja ruiva se nenhum dos pais for?” 

“Ser ruivo e ter sardas é um exemplo de herança recessiva?” 

“Um casal ruivo só pode ter filhos ruivos?” 

“Os genes para a cor do cabelo e sardas estão juntos?” 

“Por que não tem ninguém ruivo na nossa turma? É raro?” 

Fonte: A autora (2024) 

 

Durante a roda de conversa, os alunos trouxeram outros exemplos. Um tema que ganhou 

destaque, além do mencionado na música, foi o nanismo. Um dos participantes relatou um caso 

em sua família, onde um membro possui nanismo, apesar dos pais não apresentarem essa 

condição. Essa participação ativa evidencia a interação dos alunos com o tema, promovendo 

Quadro 3 – Pergunta dos alunos durante a roda de conversa 

4o 

 

Figura  7 – Roda de conversa 

4o 
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uma educação dialógica, onde professores e alunos aprendem juntos em um processo de troca 

mútua, valorizando a experiência e o conhecimento prévio de cada indivíduo (FREIRE, 2013). 

Em contraste com a aula expositiva anterior, essa etapa valorizou o protagonismo do aluno 

e promoveu o ensino entre pares, permitindo que os estudantes se tornassem agentes ativos no 

processo de aprendizagem. Ao compartilhar suas hipóteses os alunos aprofundaram seu 

entendimento sobre genética e fortaleceram suas habilidades de colaboração e comunicação, 

enriquecendo o aprendizado coletivo.  

Embora não tenha sido possível exibir o vídeo em que o cantor explica a história da música 

e o seu contexto familiar, a sugestão de utilizá-lo será incluída no roteiro da sequência didática, 

pois acreditamos que tornará essa etapa mais dinâmica, engajando mais os alunos nas questões 

do debate. Além disso, iremos sugerir uma forma de organizar as  hipóteses elaboradas pelos 

alunos de forma que se evidencie a importância dessa atividade. As argumentações são 

importantes para o processo de aprendizagem pela abordagem do ensino por investigação. A 

argumentação envolve todo e qualquer discurso utilizado pelos alunos na sala de aula para 

descrever suas ideias, opiniões, hipóteses e evidências (SASSERON, 2015).  

A proposta de incluir uma roda de conversa na SD surgiu de uma experiência anterior em 

um debate escolar, que resultou na publicação de um artigo científico intitulado "Debate escolar 

sobre as teorias evolucionistas de Lamarck e Darwin: um relato de experiência." Essa atividade 

foi desenvolvida com os alunos a partir de um AASA durante o mestrado. A publicação está 

disponível nos Anais do Congresso Internacional Movimentos Docentes, na página 569, e pode 

ser acessada em (https://drive.google.com/file/d/1xK3skZLu-

SlQ3aCqyaybTnOdl64Zqmx3/view). A carta de aceite está no anexo B deste trabalho. 

 

 

5.2.2 O jogo didático “Que herança eu tenho?” 

 

 

Nesta etapa da SD os alunos foram convidados a participar do jogo “Que herança eu tenho?” 

(apêndice F) cujo objetivo é desvendar o padrão de herança oculto na “carta de cabeça”, 

proporcionando a interpretação dos padrões de herança monogênica nas famílias de forma 

lúdica e colaborativa. O jogo foi realizado em grupo, essa etapa teve duração de 90 minutos.  

Durante o jogo "Que herança eu tenho?", os alunos se engajaram em um dinâmico processo 

de questionamento e resposta mútua. Moratori (2013) enfatiza que, para que o jogo seja eficaz 

about:blank
about:blank


35 

 

no contexto educacional, é fundamental que ele crie situações interessantes e desafiadoras que 

estimulem a resolução de problemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

   Fonte: A autora (2024) 

 

O jogo deve garantir a participação ativa de todos os jogadores em todas as etapas, 

promovendo um aprendizado mais engajado e colaborativo. Essa interação ficou evidente 

durante a aplicação do jogo, refletida nas perguntas feitas pelos alunos ao longo da atividade. 

Observou-se também que os alunos com maior domínio do conteúdo ajudavam aqueles com 

menos familiaridade, colaborando até que todos chegassem à solução do heredograma. As 

perguntas formuladas pelos grupos foram devidamente registradas no quadro a seguir. 

 

Como identificamos se uma característica é dominante ou recessiva em um 

heredograma? 

Como a herança ligada ao sexo aparece em um heredograma? 

Quais são os principais sinais de uma herança mitocondrial em um heredograma? 

O que significa quando um círculo ou quadrado está preenchido no heredograma? 

Como saber se esse indivíduo (apontando para o indivíduo da carta) é homozigoto ou 

heterozigoto? 

Fonte: A autora (2024) 

Quadro 4 – Perguntas dos alunos durante a aplicação do jogo “Que herança eu tenho?” 

4o 

 

Figura  8 – Aplicação do jogo “Que herança eu tenho?” 

4o 

 



36 

 

É importante destacar que as questões levantadas pelos alunos durante o jogo “Que herança 

eu tenho?” exigem uma análise científica, o que fortalece o desenvolvimento do ensino por 

investigação (SASSERON, 2015). Ao vivenciarem essas experiências lúdicas, os alunos não 

apenas se engajam cognitivamente, mas também associam o aprendizado a momentos de prazer 

e bem-estar, o que desperta um conhecimento renovado e mais significativo (ANDRADE, 

2013). Dessa forma, o jogo didático não só promove o envolvimento ativo dos estudantes, mas 

também facilita a aquisição do saber científico de maneira mais interativa e eficaz. 

Após a aplicação do jogo os alunos responderam ao mesmo questionário (Figura 6 – 

Apêndice E) que realizaram após a aula expositiva, antes de iniciar a SD. A duração desta etapa 

foi de aproximadamente 45 minutos. Os resultados deste questionário estão registrados a seguir. 

 

QUESTIONÁRIO 2 

(Após o jogo didático, ao final da SD) 

QUESTÃO 1 

ITEM Número de Acertos Número de Erros 

A 27 0 

B 27 0 

C 27 0 

D 16 11 

E 18 9 

QUESTÃO 2 

ITEM Número de Acertos Número de Erros 

A 21 6 

B 21 6 

C 24 3 

QUESTÃO 3 

ITEM Número de Acertos Número de Erros 

A 18 9 

B 21 6 

       Fonte: A autora (2024) 

 

A média da turma foi calculada somando-se o número de acertos e dividindo esse valor pelo 

total do número de alunos, resultando em uma média de 81% de aproveitamento. Ressalta-se 

que na primeira aplicação após a aula expositiva os alunos alcançaram a média de 55% de 

aproveitamento. 

Quadro 5 – Resultado da aplicação do questionário após o jogo “Que herança eu tenho” 

4o 
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O resultado apresentado aponta para a eficácia dos jogos didáticos, conforme sugerido por 

Kishimoto (2001), eles vão além de um momento de recreação, assumindo um papel importante 

no processo de aprendizagem. Esse recurso lúdico estimula a participação dos alunos, promove 

a colaboração entre pares e desenvolve a capacidade de resolver problemas, tornando o 

aprendizado mais dinâmico e prazeroso. 

O jogo educativo é uma ferramenta essencial para o aprendizado de conteúdos complexos, 

pois transformam o processo de ensino em uma experiência lúdica e interativa, facilitando a 

assimilação de conceitos que poderiam ser abstratos ou difíceis de entender (KISHIMOTO, 

2001). Ao envolver os alunos em atividades que exigem participação ativa e resolução de 

problemas, os jogos estimulam o pensamento crítico e a criatividade, promovendo uma 

aprendizagem significativa. 

Antunes (2003) destaca que o jogo é um dos meios mais eficientes para estimular as 

inteligências, pois o jogo cria um espaço onde o jogador se envolve com a fantasia, 

estabelecendo uma conexão entre o inconsciente e a realidade. Além disso, a ludicidade do jogo 

proporciona momentos únicos e importantes, pois, ao mesmo tempo em que diverte, ensina e 

desenvolve o raciocínio e a criatividade, promovendo também a responsabilidade diante dos 

desafios apresentados.  

 

 

5.3 A análise quantitativa da sequência didática 

 

 

Para a análise quantitativa da SD, foram analisados os dois questionários aplicados neste 

estudo. O primeiro questionário foi aplicado após a aula expositiva e, considerando os 

resultados obtidos, obteve-se um Npré de 55%. Já o questionário aplicado ao final da SD, logo  

após o jogo didático, apresentou um Npós de 81%. A comparação dos resultados dos dois 

questionários está registrada no quadro a seguir. 
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Fonte: A autora (2024) 

 

Ao consultar o quadro acima e a partir dos valores de Npré de 55% e Npós de 81%, calcula-

se o ganho normalizado médio g (ou ganho de Hake) utilizando a fórmula: 

 

g = (Npós - Npré)  

   (100 - Npré) 

 

g =  _(81 – 55)_ 

        (100 - 55) 

 

g =_26_ 

       45 

 

g = 0,57 

 

De acordo com os intervalos dos índices estabelecidos por Hake (1998), um ganho 

normalizado é considerado baixo para valores de g < 0,3; ganho normalizado médio para 0,3 ≤ 

g < 0,7 e ganho normalizado alto para g ≥ 0,7. O resultado de ganho normalizado ou ganho de 

Hake de 0,57 indica que a aula expositiva seguida da sequência didática, que incluiu um jogo 

para auxiliar na interpretação de heredogramas, teve um ganho normalizado médio. Isso 

demonstra que a atividade foi efetiva e significativa para o aprendizado dos alunos. 

  

QUESTIONÁRIO 1 

(Após a aula expositiva) 

 

 

QUESTIONÁRIO 2 

(Após o jogo didático, ao final da SD) 

 

QUESTÃO 1 

ITEM Número de Acertos Número de Erros Número de Acertos Número de Erros 

A 27 0 27 0 

B  23 4 27 0 

C 27 0 27 0 

D 15 12 16 11 

E 8 19 18 9 

QUESTÃO 2 

ITEM Número de Acertos Número de Erros Número de Acertos Número de Erros 

A 21 6 21 6 

B 17 10 21 6 

C 5 22 24 3 

QUESTÃO 3 

ITEM Número de Acertos Número de Erros Número de Acertos Número de Erros 

A 0 27 18 9 

B 7 20 21 6 

 

TOTAL 

 

 

150  

 

 

120 

 

220 

 

50 

Quadro 6 – Comparação dos resultados dos questionários 

 

 

4o 
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Questionário 1 Questionário 2

Ao analisar o Quadro 6, que compara os resultados obtidos após a aula expositiva e após a 

sequência didática (SD) através do número de acertos nos questionários, é possível perceber 

que, em relação à estrutura gráfica dos heredogramas — como número de indivíduos, distinção 

entre machos e fêmeas, filhos, entre outros aspectos — os alunos apresentaram um número de 

acertos relativamente semelhante em ambos os momentos. Embora o reconhecimento da 

estrutura gráfica dos heredogramas seja importante, essa habilidade exige pouca capacidade de 

abstração e se concentra mais na memorização.  

Além disso, o Quadro 6 confirma que as questões 1 (letra E), 2 (letra C) e 3 (letra A), que 

se referem diretamente à identificação do padrão de herança monogênica a partir da 

interpretação do heredograma, apresentaram um aumento considerável no número de acertos. 

O gráfico abaixo destaca essas três questões, tornando mais evidente o aumento de acertos 

observado nesta análise. 

 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2024) 

 

Essas questões foram selecionadas especificamente para avaliar a compreensão dos alunos 

sobre os padrões de herança genética. Os dados indicam que a compreensão dos alunos sobre a 

identificação do padrão de herança monogênica após a sequência didática (SD) foi 

Gráfico 1 – Comparação do desempenho nas questões sobre qual era o padrão de  

 herança no heredograma analisado 
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significativamente aprimorada. Os alunos demonstraram um aumento na capacidade de 

interpretar corretamente os heredogramas, evidenciando que atividades que valorizam o 

protagonismo do aluno, estimulam a investigação e utilizam estratégias lúdicas contribuem para 

a consolidação do aprendizado nesse tópico. 

Ao explorar a situação-problema "Qual é o padrão de herança representado neste 

heredograma?", os alunos desenvolvem habilidades essenciais como a argumentação, ao 

justificarem suas interpretações e discutirem as possíveis explicações para os padrões 

observados. Além disso, eles aprimoram suas capacidades de análise crítica, ao identificar e 

avaliar evidências genéticas, e de tomada de decisão, ao selecionar as hipóteses mais plausíveis 

com base nas informações disponíveis. Esse processo está alinhado com os princípios do ensino 

por investigação, incentivando os alunos a participarem ativamente na construção do 

conhecimento, por meio da formulação de hipóteses, da análise de dados e da reflexão crítica 

sobre suas conclusões. 

 

 

5.4 A análise qualitativa da sequência didática 

 

 

A análise qualitativa deste estudo foi conduzida com base na observação do comportamento 

dos alunos durante as atividades da sequência didática. Considera-se que essa abordagem 

proporciona uma compreensão aprofundada dos fenômenos sociais, valorizando o contexto, as 

percepções dos participantes e as interações sociais (MINAYO, 2008). 

Embora o foco deste estudo não tenha sido uma análise qualitativa extensiva, foram 

observados elementos como a participação ativa dos estudantes nas discussões, o engajamento 

nas tarefas e a colaboração entre pares.  

Na roda de conversa, iniciada com a música "Espatódea" do Nando Reis, notou-se a emoção 

dos alunos ao entenderem o tema da canção, que explora a semelhança entre pai e filha. As 

interpretações dos alunos e seu envolvimento na discussão sugerem um interesse genuíno pelo 

tema abordado 

 

Minha cor/Minha flor/ Minha cara/ Quarta estrela/ Letras três/ Uma estrada/ 

Não sei se o mundo é bom/ Mas ele ficou melhor/ Quando você chegou/ E 

perguntou: tem lugar pra mim. (Trecho de Espatódea, Nando Reis) 
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 Durante a etapa do jogo didático, os alunos compartilharam suas impressões sobre a 

metodologia da atividade. No quadro a seguir, estão destacados alguns dos comentários feitos 

pelos estudantes ao longo da aplicação do jogo. 

 

 

 

Fonte: A autora (2024) 

 

Ressalta-se que a percepção positiva dos alunos acerca da ludicidade e da didática presentes 

na  metodologia utilizada durante a sequência didática é um elemento significativo e que pode 

ser melhor explorado em pesquisas posteriores. 

De modo geral, observou-se que os alunos demonstraram um alto nível de engajamento, 

evidenciando a importância do protagonismo estudantil no processo de aprendizagem. Para que 

o ensino investigativo seja eficaz, é essencial que os alunos desenvolvam autonomia em seu 

percurso educacional (CARVALHO, 2013). Essa característica foi claramente identificada 

neste estudo, onde o protagonismo dos estudantes não só promoveu a autonomia, mas também 

reforçou a responsabilidade e a capacidade de colaboração. Esses aspectos indicam um bom 

resultado qualitativo, contribuindo para um aprendizado mais profundo e duradouro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Acho que deveríamos fazer mais atividades desse tipo, foi muito bom!” 

"O jogo me ajudou a entender melhor essa parte da matéria.” 

"O jogo fez a aula passar rápido.” 

"Gostei bastante, porque além de aprender, a gente se diverte." 

"Foi bem legal aprender jogando.” 

Quadro 7 – Comentários dos alunos durante a aplicação do jogo “Que herança eu tenho” 

4o 

 



42 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A realização desta pesquisa, que desenvolveu uma sequência didática incluindo roda de 

conversa e a utilização de um jogo didático, demonstrou que a diversificação das estratégias de 

ensino proporciona um envolvimento mais ativo dos alunos, possibilitando a construção de 

conhecimento de maneira respeitosa à individualidade de cada um.  

A implementação do jogo didático provou ser uma ferramenta pedagógica valiosa para o 

ensino de genética e a interpretação de heredogramas, além de potencializar o protagonismo do 

aluno e seu papel colaborativo.  

É importante destacar que o ensino por investigação a partir das argumentações dos alunos, 

o protagonismo dos envolvidos e o uso de processos lúdicos foram fundamentais para o sucesso 

desta abordagem. A investigação fomentou a curiosidade e o pensamento crítico, enquanto o 

protagonismo dos alunos incentivou a autonomia e a responsabilidade pelo próprio 

aprendizado. A integração de elementos lúdicos tornou o processo de aprendizagem mais 

envolvente e prazeroso, resultando em um desenvolvimento educacional mais efetivo e 

significativo. 

A aplicação de questionários tanto após a aula expositiva quanto após a sequência didática 

permitiu verificar o aprendizado dos alunos ao longo das atividades e realizar uma análise 

quantitativa da eficácia da sequência didática. 

Diante dos resultados deste trabalho, podemos concluir que os objetivos foram alcançados. 

Esta atividade pode ser utilizada como uma abordagem pedagógica que combina práticas 

dinâmicas e eficazes, atendendo às necessidades e potencialidades de cada aluno. 
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APÊNDICE A – Carta de apresentação da pesquisa 

 

 
 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes 

PROFBIO – Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

 

 

Rio de Janeiro, ______ de _________________ de ________. 

 

 

À Direção do Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro. 

 

Prezada diretora, 

 

Venho por meio desta, solicitar autorização para realização da pesquisa “Desenvolvimento 

de uma sequência didática para ensino de genética mendeliana com ênfase na interpretação de 

heredogramas”, na Unidade Escolar sob sua direção. A pesquisa será desenvolvida por Roberta 

Araújo Barroso Constant, aluna do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional 

(PROFBIO), orientada pela profª. Dra. Jaqueline Gusmão da Silva e co-orientada pela profª. Dra 

Adriana Helena de Oliveira Reis, ambas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 

visando a elaboração de dissertação de mestrado, um dos requisitos para a obtenção do grau de 

Mestre, pela UERJ. 

 O objetivo central deste estudo é apresentar a importância do ensino sobre herdabilidade e 

dos padrões mendelianos de segregação das características a partir da elaboração de uma sequência 

didática. Declaramos que a participação na pesquisa é livre e seus participantes serão devidamente 

informados da natureza do trabalho através de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), bem como terão seu anonimato garantido. 

Em anexo segue a proposta da pesquisa.  

Atenciosamente,  

____________________________________________ 

Mestranda: Roberta Araújo Barroso Constant 

 

 

 

Orientadora: Prof. Drª Jaqueline   Co-orientadora: Prof. Drª. Adriana 

 Gusmão da Silva    Helena de Oliveira Reis 
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APÊNDICE B – Carta de anuência 
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APÊNDICE C – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 
 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes 

PROFBIO – Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

O (A) menor ____________________________________________, sob sua responsabilidade, está 

sendo convidado a participar, como voluntário (a), da pesquisa intitulada “Desenvolvimento de uma 

sequência didática para ensino de genética mendeliana com ênfase na interpretação de heredogramas”, 

conduzida por Roberta Araújo Barroso Constant, aluno do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em 

Rede Nacional (PROFBIO), orientada pela profa. Dra. Jaqueline Gusmão da Silva e co-orientada pela profª. 

Dra Adriana Helena de Oliveira Reis, ambas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). O 

objetivo central deste estudo é realizar uma sequência didática com os estudantes do ensino médio usando a 

investigação para a produção de conhecimentos sobre genética mendeliana com ênfase na interpretação de 

heredogramas. 

Ele/Ela foi selecionado(a) por ser aluno do Ensino Médio do Instituto Superior de Educação do Rio 

de Janeiro, onde a pesquisadora deste estudo atua como professora. A participação não é obrigatória. A 

qualquer momento, ele/ela poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. A recusa, desistência ou 

retirada de consentimento não acarretará prejuízo. 

Como risco envolvido na pesquisa, há o possível desconforto gerado a partir das respostas colocadas 

no questionário. Desta forma, para reduzir qualquer possibilidade de constrangimento e exposição, a 

privacidade dele(a) será respeitada. O nome, imagem ou qualquer outro dado que possa identificá-lo(a) será 

mantido sob sigilo, inclusive na publicação dos resultados da pesquisa.  

A participação na pesquisa não é remunerada nem implicará em gastos para os participantes.  

A participação nesta pesquisa envolverá a realização de atividades pedagógicas dialógicas sobre 

genética mendeliana, pesquisa sobre os principais padrões de herança, participação em um jogo didático 

relacionado ao tema e responder a um questionário que abrange os conteúdos de genética do currículo do 

Ensino Médio.  

 

 

 

Rubrica do participante         Rubrica do pesquisador       
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Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados em nível 

individual, visando assegurar o sigilo de participação.  

Na divulgação dos resultados será necessário utilizar a imagem em foto do menor sob sua 

responsabilidade. Você precisa concordar com esse procedimento. 

O pesquisador responsável se compromete a tornar públicos nos meios acadêmicos e científicos os 

resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação de indivíduos participantes. 

Caso você autorize o menor sob sua responsabilidade a participar desta pesquisa, assine ao final 

deste documento, que possui duas vias, sendo uma delas sua, e a outra, do pesquisador 

responsável/coordenador da pesquisa. Seguem os telefones e o endereço institucional do pesquisador 

responsável e do Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, onde você poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto, 

agora ou a qualquer momento. 

Caso você se sinta prejudicado, o parágrafo IV.3, os itens (g) e (h) da Resolução 466/12 garante os 

direitos de ressarcimento e indenização (se necessário): "g) explicitação da garantia de ressarcimento e 

como serão cobertas as despesas tidas pelos participantes da pesquisa e dela decorrentes”; e "h) 

explicitação da garantia de indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa.” Há também 

base na Resolução 510/16, no Artigo 9, nos itens VI e VII: "VI ser indenizado pelo dano decorrente da 

pesquisa, nos termos da Lei; e VII o ressarcimento das despesas diretamente decorrentes de sua 

participação na pesquisa”. 

Contatos do pesquisador responsável:  Roberta Araújo Barroso Constant 

(roberta.constant@gmail.com) cel. (21)96466-2382, Orientadora Prof. Drª Jaqueline Gusmão da Silva 

(gusmao.jaque@gmail.com), Co-orientadora: Prof. Drª. Adriana Helena de Oliveira Reis 

(ahoreis@gmail.com), endereço institucional: IBRAG - Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes - 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (IBRAG-UERJ) Boulevard 28 de Setembro, 87 - Vila Isabel, Rio 

de Janeiro – RJ – Brasil - Cep: 20511-010 em contato com o pesquisador responsável, comunique o fato à 

Comissão de Ética em Pesquisa da UERJ: Rua São Francisco Xavier, 524, sala 3018, bloco E, 3º andar, - 

Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, E-mail: coep@sr2.uerj.br — Telefone: (021) 2334-2180. O CEP COEP é 

responsável por garantir a proteção dos participantes de pesquisa e funciona as segundas, quartas e sextas-

feiras, de 10h às 12h e 14h às 16h. 

 

 

 

Rubrica do participante          Rubrica do pesquisador       

  Caso você tenha dificuldade em entrar  

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação do menor sob minha 

responsabilidade nesta pesquisa e autorizo sua participação.  

 

Rio de Janeiro, ____ de _________________ de _____. 

 

Nome do participante menor: 

_______________________________________________________________________ 

Nome do(a) Responsável:  

_______________________________________________________________________       

Assinatura: _______________________________________________________________________ 

 

Nome do(a) pesquisador:  ROBERTA ARAÚJO BARROSO CONSTANT 

Assinatura:  
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APÊNDICE D – Termo de assentimento livre e esclarecido  

 
 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes 

PROFBIO – Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Prezado participante, 

Você está sendo convidado a participar, como voluntário (a), da pesquisa intitulada 

“Desenvolvimento de uma sequência didática para ensino de genética mendeliana com ênfase na 

interpretação de heredogramas”, conduzida por Roberta Araújo Barroso Constant, aluno do Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional (PROFBIO), orientada pela profa. Dra. Jaqueline 

Gusmão da Silva e co-orientada pela profª. Dra Adriana Helena de Oliveira Reis, ambas da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ). O objetivo central deste estudo é realizar uma sequência didática com os 

estudantes do ensino médio usando a investigação para a produção de conhecimentos sobre genética 

mendeliana com ênfase na interpretação de heredogramas. 

Você foi selecionado(a) por ser aluno do Ensino Médio do Instituto Superior de Educação do Rio de 

Janeiro, onde a pesquisadora deste estudo atua como professora. A sua participação não é obrigatória. A 

qualquer momento, você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. A recusa, desistência ou 

retirada de consentimento não acarretará prejuízo. 

Como risco envolvido na pesquisa, há o possível desconforto gerado a partir das respostas colocadas 

no questionário. Desta forma, para reduzir qualquer possibilidade de constrangimento e exposição, a sua 

privacidade será respeitada. O seu nome, imagem ou qualquer outro dado que possa identificá-lo(a) será 

mantido sob sigilo, inclusive na publicação dos resultados da pesquisa.  

Sua participação na pesquisa não é remunerada nem implicará em gastos para os participantes.  

 

Sua participação nesta pesquisa envolverá a realização de atividades pedagógicas dialógicas sobre 

genética mendeliana, pesquisa sobre os principais padrões de herança, participação em um jogo didático 

relacionado ao tema e responder a um questionário que abrange os conteúdos de genética do currículo do 

Ensino Médio.  

    

          

 

 

Rubrica do participante     Rubrica do pesquisador       
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 Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados em nível 

individual, visando assegurar o sigilo de sua participação.  

Na divulgação dos resultados será necessário utilizar sua imagem em foto. Você precisa concordar 

com esse procedimento. 

O pesquisador responsável se compromete a tornar públicos nos meios acadêmicos e científicos os 

resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação de indivíduos participantes. 

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento, que possui duas 

vias, sendo uma delas sua, e a outra, do pesquisador responsável/coordenador da pesquisa. Seguem os 

telefones e o endereço institucional do pesquisador responsável e do Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, 

onde você poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto, agora ou a qualquer momento. 

Caso você se sinta prejudicado, o parágrafo IV.3, os itens (g) e (h) da Resolução 466/12 garante os 

direitos de ressarcimento e indenização (se necessário): "g) explicitação da garantia de ressarcimento e 

como serão cobertas as despesas tidas pelos participantes da pesquisa e dela decorrentes”; e "h) 

explicitação da garantia de indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa.” Há também 

base na Resolução 510/16, no Artigo 9, nos itens VI e VII: "VI ser indenizado pelo dano decorrente da 

pesquisa, nos termos da Lei; e VII o ressarcimento das despesas diretamente decorrentes de sua 

participação na pesquisa”. 

Contatos do pesquisador responsável:  Roberta Araújo Barroso Constant (roberta.constant@gmail.com) 

cel. (21)96466-2382, Orientadora Prof. Drª Jaqueline Gusmão da Silva (gusmao.jaque@gmail.com), Co-

orientadora: Prof. Drª. Adriana Helena de Oliveira Reis (ahoreis@gmail.com), endereço institucional: 

IBRAG - Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes - Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(IBRAG-UERJ) Boulevard 28 de Setembro, 87 - Vila Isabel, Rio de Janeiro – RJ – Brasil - Cep: 20511-

010. 

Caso você tenha dificuldade em entrar em contato com o pesquisador responsável, comunique o fato 

à Comissão de Ética em Pesquisa da UERJ: Rua São Francisco Xavier, 524, sala 3018, bloco E, 3º andar, - 

Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, E-mail: coep@sr2.uerj.br — Telefone: (021) 2334-2180. O CEP COEP é 

responsável por garantir a proteção dos participantes de pesquisa e funciona as segundas, quartas e sextas-

feiras, de 10h às 12h e 14h às 16h.  

 

 

 

Rubrica do participante          Rubrica do pesquisador       

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios 

de minha participação na pesquisa, e  que concordo em participar.  

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Rio de Janeiro, ____ de _________________ de _____. 

 

 

Nome do(a) participante menor:   

_______________________________________________________________________       

Assinatura: _______________________________________________________________________ 

 

Nome do(a) pesquisador:  ROBERTA ARAÚJO BARROSO CONSTANT 

Assinatura:  
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APÊNDICE E – Modelo do questionário 

 

QUESTIONÁRIO PARA A PESQUISA:  Desenvolvimento de uma sequência didática 

para ensino de genética no ensino médio com ênfase na interpretação de heredogramas 

1. Responda às perguntas com base nas informações apresentadas no heredograma abaixo: 

 

 

 

 

‘ 

 

 

          RESPOSTAS: 

A Quantos indivíduos estão representados no 

heredograma? 

 

 

B Quantas mulheres estão representadas no 

heredograma? 

 

 

C Quantos são afetados? 

 

 

D Faça uma seta indicando o indivíduo III.4 -------------------------------- 

E Qual o tipo de herança envolvida? 

 

 

 2. A doença de Huntington é uma condição progressiva e degenerativa que afeta o sistema nervoso central, 

resultando em comprometimento significativo das habilidades motoras e cognitivas. 

Este questionário tem o propósito de avaliar a sua compreensão do conteúdo de 
Genética Mendeliana, com ênfase na interpretação de heredogramas. Suas respostas 
serão tratadas com total anonimato e utilizadas exclusivamente para fins de pesquisa. 
Por favor, responda com sinceridade, considerando o seu entendimento do conteúdo 
apresentado. Não é necessário se identificar. Obrigada por sua colaboração! 



56 

 

Abaixo, você encontrará um heredograma que ilustra o padrão de herança entre os indivíduos. 

 

  

 

  

 

          RESPOSTAS: 

A Numere no heredograma acima as gerações I, II, III e os 

respectivos indivíduos. 

 

 ------------------------------ 

B O indivíduo identificado pela seta é homozigoto ou 

heterozigoto? 

 

 

C Qual o tipo de herança envolvida? 

 

 

3. Responda a partir das informações apresentadas no heredograma abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          RESPOSTAS: 

A Qual o tipo de herança envolvida? 

 

 

B 
Todos os filhos de mulheres afetadas serão 

afetados?  
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APÊNDICE F – Jogo “Que herança eu tenho?” 
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APÊNDICE G – Guia didático para professores 
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ANEXO A – Parecer consubstanciado

 
 



87 

 

 
 

 

 

 



88 

 

 
 

 

 

 



89 

 

 
 

 

 

 



90 

 

 
 

 

 

 



91 

 

 
 

 

 

 



92 

 

 
 

 

 

 



93 

 

ANEXO B – Carta de aceite 

 


